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Jacaré do Zoo passa por cirurgia 
para retirar ovos não expelidos
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Professores podem abordar 
jogos eletrônicos em sala
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REDE PÚBLICA A ideia foi trazida pelo Cres (Currículo da Rede Estadual Paranaense), 
voltado aos anos finais do Ensino Fundamental

 A Secretária de Educa-
ção, Andréia Marcelino Die-
drich, visitou os seis Cmeis 
(Centros de Educação Infan-
til) da rede municipal de 
São Miguel do Iguaçu para 
entregar presentes para 
cada instituição: uma cole-
tânea de livros.

Os livros, totalizando 
1.200, foram adquiridos com 
recursos do FNDE -Educação 
Infantil. “O objetivo dessa 
aquisição vai além de fomen-
tar os acervos bibliográficos 

 A educação é viva e sem-
pre possibilita ao docente se 
apropriar de novas aborda-
gens em sala de aula. Pode-
-se dizer que essa foi uma 
das premissas que a pro-
fessora Silvia Stelmastchuk 
seguiu para levar aos seus 
estudantes uma atividade 
que, em três décadas de 
atuação na rede estadual 
de ensino do Paraná, não 
pensou que seria possível: 
trabalhar com jogos eletrô-
nicos na disciplina de Edu-
cação Física.

A ideia foi trazida pelo 
Crep (Currículo da Rede 
Estadual Paranaense), 
documento da Secretaria de 
Estado da Educação e do 
Esporte lançado em feve-
reiro, voltado aos anos finais 
do Ensino Fundamental.

O Crep funciona como 
um grande guia desenvol-
vido a partir da BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular) 
e do Referencial Curricu-
lar do Paraná. Ele compila 
os conteúdos essenciais a 
serem trabalhados em cada 

disciplina, separados por 
ano, além de sugestões de 
como distribuir esses conteú-
dos nos trimestres letivos.

Em relação à disciplina 
de Educação Física, o Crep 
traz a unidade temática 
“Brincadeiras e Jogos”, que 
tem como objeto de conheci-
mento os jogos eletrônicos.

Importante salientar que 
a própria BNCC, norma curri-
cular nacional, traz a “cultura 
digital” como uma de suas 
competências fundamentais.

Silvia está trabalhando a 
temática com estudantes do 
sétimo ano do Colégio Esta-
dual Dr. Gastão Vidigal, em 
Maringá. Ela conta que, para 
fazer um teste com a turma, 
levou diversos minigames 
que podem ser conectados 
à televisão da sala. Depois 
de pesquisar, descobriu que 
se tratavam de aparelhos da 
quarta geração dos consoles. 
A geração atual é a oitava.

“Pensei: ‘com tantos con-
soles modernos e jogos com 
a parte gráfica avançada, 
com controles sensíveis, 

eles não vão dar espaço 
para esses joguinhos’, mas 
resolvi levar para a turma 
mesmo assim. Fiz uma 
introdução, passei vídeos a 
respeito e percebi que eles 
estavam focados. Os estu-
dantes não tiveram precon-
ceito com esse videogame 
mais antigo. E, quando colo-
quei na televisão, ficaram 
vidrados, eufóricos”, relata.

COMO TRABALHAR
Após abordar a par te 

teórica dos jogos com os 
alunos, Silvia organizou um 
circuito de games. Além 
da estação dos jogos ele-
trônicos, foram montadas 
também mesas com jogos 
de tabuleiro, como xadrez e 
Imagem & Ação. Aos alunos 
será aplicado um quiz sobre 
o conteúdo, com perguntas 
que envolvem pontos como 
a evolução da parte gráfica 
dos jogos, suas gerações, 
personagens clássicos, entre 
outros. A professora também 
planeja trabalhar o game Just 
Dance, em que o jogador 

precisa seguir os movimen-
tos do dançarino da tela.

Segundo ela, o envolvi-
mento com os minigames 
resultou em uma dinâmica 
bastante interessante entre 
os estudantes. Eles ficaram 
motivados a pesquisar mais 
a respeito e alguns chegaram 
a levar itens antigos ligados 
à temática para compartilhar 

com os colegas, como fichas 
de fliperama que seus pais 
ainda tinham em casa.

Silvia diz que abordar 
jogos eletrônicos em sala de 
aula ajuda a aprimorar nos 
estudantes noções de coope-
ração e trabalho em equipe, 
raciocínio lógico, estratégia 
e também estimula a coor-
denação motora fina. 

Secretária entrega coletânea de livros 
aos Centros de Educação Infantil

das instituições. Nosso 
olhar é proporcionar mais 
qualidade e acesso ao 
mundo da leitura às crian-
ças”, salienta a secretária.

“Vivenciar o momento 
da entrega junto das crian-
ças foi mágico. Aquele sor-
riso e a felicidade estampa-
dos no olhar e nos gestos 
ao manusear os livros é 
mais que gratificante, é 
saber que podemos dar 
asas à imaginação e des-
pertar o gosto pela leitura”. 
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CURSO TÉCNICO Automação industrial, manutenção automotiva e eletromecânica são 
algumas das opções ofertadas na região

As escolas estaduais 
do Paraná estão realizando 
uma série de ações com 
os alunos e a comunidade 
escolar para promover a 
conscientização sobre o 
combate aos focos do mos-
quito Aedes aegypti e orien-
tar corretamente sobre os 
sintomas da dengue. 

O Paraná já está em 
epidemia, tem mais de 52 
mil casos confirmados e ao 
menos 37 mortes. E 124 
municípios também estão 
em epidemia, especial-
mente nas regiões norte, 
noroeste e oeste do Estado.

Além da força-tarefa 
implantada pela Secretaria 
de Saúde no início do ano, 
várias frentes de ações ten-
tam aumentar a conscienti-
zação das pessoas sobre a 
importância de manter os 
quintais livres de possíveis 
criadouros do mosquito 
transmissor da doença. 
Uma das abordagens é 
feita nas escolas da rede 
pública.

No Colégio Estadual 
Geremia Lunardelli, no 
município de Lunardelli, 
o mês de fevereiro foi 
dedicado à conscientiza-
ção sobre os perigos da 
dengue, que pode levar à 
morte. Entre os trabalhos 
desenvolvidos, destaque 

 Unir a prática em labora-
tórios da indústria com a faci-
lidade de estudar de casa: 
esta é a principal vantagem 
dos cursos técnicos semipre-
senciais do Senai no Paraná. 
Os cursos, que têm duração 
de até dois anos e contam 
com 80% das aulas on-line 
e 20% presenciais, estão 
com as matrículas abertas. 
“A utilização da tecnologia no 
processo educacional é uma 
realidade mundial. Ela ajuda 
a aproximar o conhecimento 
daqueles que buscam uma 
formação. No Senai, aliamos 
sempre a teoria e a prática, 
por isso estamos obtendo 
ótimos resultados com esse 
formato”, explica Vanessa 
Frason, gerente de Educação 
Profissional do Sistema Fiep.

Nas unidades de Cas-
cavel e Toledo são mais 
de 200 vagas em cursos 
como automação indus-
trial, manutenção automo-
tiva, eletromecânica e segu-
rança do trabalho. Ao fim do 
curso, o aluno sai capaci-
tado para atuar no mercado 
de trabalho. “As empresas 
valorizam as pessoas que 
estão constantemente em 

Iniciativa e parceria 
Já no Colégio Estadual Humberto de Campos, em Querência do Norte, estudantes do curso 
técnico em Administração propuseram um projeto em parceria com a prefeitura para informar os 
estudantes e suas famílias sobre a dengue e sobre as medidas simples que podem ser adotadas 
por todos no dia a dia.
Diante do aumento de casos de dengue na cidade, os alunos elaboraram, com técnicos da 
Secretaria Municipal de Saúde, a proposta de um aulão bem detalhado sobre o mosquito 
e a doença e um momento de diálogo entre a comunidade escolar e os agentes de saúde 
da prefeitura, em que foram apresentadas as ações de combate à dengue realizadas pela 
administração municipal. 
Para o professor de Ciências e Biologia Tiago Davies, que ministrou a aula, o protagonismo dos 
estudantes é uma recompensa para os professores. “O projeto proposto por eles é um exemplo 
de como estamos formando cidadãos em sala de aula, preocupados com o que acontece na 
comunidade”, avalia.

busca de novos conheci-
mentos e esses cursos são 
ideais para a construção 
desse percurso. Os cursos 
técnicos dão acesso às 
novas tecnologias, novos 
conhecimentos e coloca os 
profissionais em vantagem 
no momento de uma con-
tratação”, analisa Vanessa.

As aulas dos cursos 
técnicos semipresenciais 
começam a par tir do dia 
4 de abril e as matrículas 
podem ser feitas pelo tele-
fone 0800 648-0088, ou 
pelo WhatsApp (41) 98725-
4376. Todas as opções de 
cursos podem ser encontra-
das no site www.cursocerto-
senai.com.br.  

Senai abre matrículas para 
cursos no oeste do Paraná
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Sobre o Sistema Fiep
O Sistema Fiep é composto pela Fiep (Federação das Indústrias do Estado do Paraná), pelo Sesi 
(Serviço Social da Indústria), pelo Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) e pelo IEL 
(Instituto Euvaldo Lodi). As instituições trabalham integradas em prol do desenvolvimento industrial. 
Com linhas de atuação complementares, realizam a interlocução com instâncias do poder público, 
estimulam o fomento de negócios nacionais e internacionais, a competitividade, a inovação, 
a tecnologia e a adoção de práticas sustentáveis, e oferecem serviços voltados à segurança 
e à saúde dos trabalhadores, à educação básica de crianças, jovens e adultos, à formação e 
aperfeiçoamento profissional, à formação de nível superior, além de capacitação executiva.  

CONFIRA OS CURSOS 
OFERTADOS NO OESTE 

DO PARANÁ 

TOLEDO
Biotecnologia
Alimentos
Automação Industrial
Segurança do Trabalho

CASCAVEL
Edificações
Manutenção Automotiva
Eletromecânica 

para o monólogo intitulado 
Combate à Dengue, criado 
pela estudante Sofia de 
Souza, do 8º ano do Ensino 
Fundamental.

No monólogo, gravado 
em vídeo e disponibilizado 
na plataforma YouTube, a 
estudante interpreta um 
discurso póstumo de uma 
pessoa que morreu em 
decorrência da dengue. 
“Ninguém entendeu muito 
bem que a dengue mata. 
Eu, como outras pessoas, 
parti por causa da picada de 
um mosquito. Adoeci pelo 
descuido do ser humano, 
que não se preocupou com 
pequenos cuidados de pre-
venção”, diz o texto.

CRIATIVIDADE
Na Escola Estadual 

Vereador Dionel Charello, 
em Morretes, no litoral 
do Paraná, os estudantes 
confeccionaram quebra-
-cabeças com a temática 
de como acabar com os 
criadouros do mosquito, 
elaboraram panfletos sobre 
o ciclo de vida do mosquito 
e participaram de um bate-
-papo sobre prevenção e os 
sintomas da dengue.

De acordo com a peda-
goga Juliana dos Santos, 
os professores trabalham 
a temática da dengue em 

Escolas do Paraná realizam ações de combate à dengue
todas as turmas da escola 
todos os anos, mas, neste 
verão, devido ao aumento 
do número de casos, foram 
elaboradas atividades dife-
renciadas para provocar 
mais interesse e curiosi-
dade dos alunos e estimu-
lar que repliquem as infor-
mações também em suas 
casas, para suas famílias.

A estratégia surgiu 
efeito. O estudante Gui-
lherme Oliveira, do 8º ano 
do Ensino Fundamental, 
conta que, na sua casa, 
as lições aprendidas na 
escola foram colocadas em 
prática: “Precisamos pres-
tar atenção em casa, na 
escola, em todos os luga-
res. Em casa, lavamos o 
pote de água dos cachorros 
todos os dias, tiramos os 
pratos dos vasos das flores 

e meu pai deixou o quintal 
bem limpo para não ter-
mos foco do mosquito. 

Se cada um fizer a sua 
par te, teremos menos 
casos da doença”.

 

seed



Unipar apresenta Série 
de Concertos de 2020
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UNIPAR Plateia assistiu a um show de canto lírico, música clássica e instrumental - violino, 
violoncelo, flauta, trombone, trompa e outros

 A campanha de pós-
-graduação deste ano da 
Universidade Paranaense 
está com cursos muito 
interessantes e bem foca-
dos nos desafios da atu-
alidade. Entre eles estão 
vários MBAs, todos regula-
mentados pelo Ministério 
da Educação. 

Nas sete unidades, são 
15 opções. Em Toledo são 
quatro e, em Cascavel, são 
cinco (ver quadros). A exce-
lente qualidade do projeto 
pedagógico destaca os 
cursos. Todos foram pen-
sados e elaborados com 
embasamento científico 
e sintonizados com as 
demandas e expectativas 
do mundo corporativo. 

E todos também têm 
por objetivo capacitar 
empresários, executivos 
e outros profissionais que 
têm interesse em empre-
ender. A proposta é levá-
-los a conhecer teorias, 
estratégias e ferramentas 

 A Universidade Parana-
ense - Unipar foi palco da 
Série de Concertos de 2020, 
da Membra Vocal e Orques-
tra de Câmara de Cascavel. 
Parceria aconteceu via curso 
de Biomedicina. O regente 
convidado para o Concerto 
Noite de Gala foi o maestro 
Dante Mantovani.

“A música instrumental 
favorece o desenvolvimento 
do intelecto e da sensibili-
dade, portanto, se faz impor-
tante como fator de inclusão 
social”, destaca o maestro, 
priorizando a interiorização 
da arte e a descentralização 
dos grandes centros.

A cantora, professora 
de música, cofundadora e 
presidente da Associação 
Membra Vocal e Orquestra, 

Gislaine Zamberlam, des-
taca que essa é apenas 
uma mostra cultural do 
que a região oferece e do 
potencial orquestral.

“A cultura faz par te 
da integralidade do ser 
humano, agrega valores. É 
extremamente importante. 
Todo ser humano precisa da 
essência cultural. Somos um 
todo, partes que se unem, 
e a cultura faz parte dessa 
integralidade. E, no Brasil, 
precisamos trabalhar essa 
verdade”, frisa Zamberlam. 

A professora explica que 
a Série se trata de um pro-
jeto na área lírica, aberto 
para alcançar toda a popu-
lação. Foram apresentadas 
composições de Mozart e 
de outros artistas - italianos, 

Pós-graduação: A hora e a vez do MBA

Ainda na graduação, acadêmicos são incentivados a prosseguir 
os estudos, porque a especialização no currículo é um diferencial 
importante na carreira

MBA - Opções em Toledo
* MBA em Finanças, Controladoria e Auditoria
* MBA em Gestão de Pessoas, Carreira e Liderança
* MBA em Logística e Gestão Agroindustrial
* MBA Executivo em Marketing, Tecnologia e Inovação

MBA - Opções em Cascavel
* MBA em Empreendedorismo & Coaching
* MBA em Gestão de Cooperativas de Crédito
* MBA em Gestão Estratégica de Negócios
* MBA em Controladoria, Assessoria e Auditoria Contábil
* MBA em Gestão Militar e Segurança Pública

que irão otimizar a gestão 
dos negócios.

Outro destaque dos 
cursos de MBA da Unipar 
é o quadro docente, for-
mado por professores de 
alto nível - mais de 80% 
são mestres e doutores, 
titulados por universida-
des conceituados do Bra-
sil e exterior.

A estrutura que a Unipar 
disponibiliza para o pós-
-graduando é outro fator 
que valoriza os cursos. 
São laboratórios e bibliote-
cas (com mais de 400 mil 

livros) muito bem equipados 
para garantir complementa-
ção de aprendizagem.

Por fim, temos que res-
saltar o “conceito máximo” 
da Universidade Para-
naense, conquistado na 
recente avaliação de reca-
dastramento no Ministério 
da Educação, que a colo-
cou entre as melhores do 
Paraná. Por tanto, quem 
faz um curso de MBA na 
Unipar leva no currículo a 
marca de uma instituição 
de ensino superior séria, 
competente e promissora. 

finlandeses, entre outros. As 
óperas e as músicas clássi-
cas falaram de amor, liber-
dade que exigem os que 
amam, meditação, supera-
ção, profundidade e tristeza.

Sociedade cascavelense prestigia Série de Concertos na Unipar Maestro Dante Mantovani rege Concerto Noite de Gala

Unipar recebe Membra Vocal e Orquestra de Câmara de Cascavel



05OPR EducaçãoO Paraná 
Sexta-feira, 13 de março de 2020editoria@oparana.com.br

UNIVEL Os alunos estão fazendo o estágio obrigatório em diversos lugares, assim, eles têm a 
possibilidade de trabalhar com diferentes públicos 

Estágio proporciona a alunos 
de Fisioterapia da Univel 

experiências em várias áreas
Uma etapa essencial 

durante a graduação, o 
estágio obrigatório é impor-
tante para o aluno colocar 
em prática o que aprendeu 
durante as aulas e ainda 
conhecer a atuação profis-
sional da área que escolheu 
seguir. É por essa fase que 
os alunos do 5º semestre 
de Fisioterapia do Centro 
Universitário de Cascavel - 
Univel estão passando. 

Com a oportunidade de 
conhecer um pouco sobre 
cada área, os acadêmicos 
estão fazendo os estágios 
em diferentes lugares, como: 
Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais), 
Abrigo São Vicente de 
Paulo, UBS (Unidade Básica 
de Saúde) do Bairro Santo 
Onofre, com os colaborado-
res da Univel, integrantes 
do Projeto Nosso Olímpico 
e no Ciro Nardi, atendendo 
atletas do vôlei, do bas-
quete e do paradesporto. 

Cada lugar é uma chance 
de aprender novas atividades 
e conhecer as particularida-
des dos pacientes. “É uma 
experiência muito boa. A 

vivência de trabalhar com os 
pacientes, passar os exercí-
cios, é maravilhosa. Estamos 
na expectativa para o pró-
ximo estágio. Será outra rea-
lidade. Estaremos atendendo 
as crianças da Apae, então 
é completamente diferente 
do que foi feito na Univel”, 
conta a aluna de Fisioterapia 
Isabela Marcondes.

SAÚDE E BEM-ESTAR
Uma das etapas do está-

gio dos alunos de Fisiote-
rapia está acontecendo na 
Univel, onde os acadêmicos 

estão atendendo os colabo-
radores e preparando exer-
cícios de ginástica laboral 
a fim de promover saúde 
e bem-estar. “O objetivo é 
fazer com que diminuam 
as lesões, promovam rela-
xamento, para que os fun-
cionários sintam menos 
dor, reduzam o estresse, 
além de sair um pouco 
do ambiente de trabalho”, 
explica a professora respon-
sável pelos estágios na Uni-
vel, Jhyslayne Maciel.

Animados com a nova 
atividade, os colaboradores 
ressaltam a importância de 
fazer exercícios físicos, como 
é o caso de Thais Toledo: 
“Para nós, é muito bom 
quando vamos lá fazer os 
exercícios. Os alunos são 
superpositivos e animados. 
Começamos o dia mais rela-
xadas por conta da ginás-
tica. Faz muita diferença”.
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ENSINO SUPERIOR Veja quatro opções para quando SiSu, ProUni e Fies não dão certo

Não passou nos programas do 
governo? Existem alternativas

A preparação para ingres-
sar na faculdade e na universi-
dade é grande e cheia de eta-
pas e exigências. Com a maior 
par te dos programas nacio-
nais oferecidos pelo governo 
federal, o estudante pode pas-
sar por diferentes processos, 
dependendo da sua escolha, 
como os vestibulares, o Enem, 
inscrições no SiSu, no ProUni 
e no Fies. Ainda que, com 
enorme esforço, o número de 
vagas nas modalidades é limi-
tado e um grande número de 
candidatos não é aprovado, 
adiando - ou até cancelando 
- o sonho de cursar gradua-
ção por não conhecer alter-
nativas que também podem 
caber no bolso.

As próprias instituições pri-
vadas de ensino, em parceria 
com instituições financeiras, 
oferecem opções muito atra-
tivas que podem dar o auxílio 
financeiro necessário para a 
realização desse sonho. “Exis-
tem modalidades do financia-
mento estudantil privado sem 

Sobre o Pravaler
O Pravaler é a principal fintech de soluções financeiras para 
educação do Brasil. A companhia foi a primeira desse segmento 
fundada no País e está entre as mais importantes, segundo 
estudo publicado pela KPMG. O processo para contratação de 
seus serviços é zero burocrático e 100% online. A empresa atua 
no mercado há 18 anos e tem entre seus principais acionistas o 
Banco Itaú. Com faturamento de R$ 250 milhões e mais de 300 
colaboradores que fazem a diferença todos os dias, o propósito 
do Pravaler é ampliar o acesso à educação, com a missão de 
beneficiar um milhão de alunos até 2025, transformando suas 
vidas e de suas famílias.

juro para o aluno, além de 
Bolsas de Estudos das pró-
prias instituições”, afirma 
Rafael Baddini, sócio-diretor 
de estratégia de negócio do 
Pravaler, maior fintech de 
soluções financeiras para 
educação no Brasil. 

Para não adiar o sonho de 
se formar, veja abaixo quatro 
formas de entrar na faculdade 
ainda neste semestre:

• FINANCIAMENTO 
PRIVADO

Existem fintechs especia-
lizadas em financiamentos 
estudantis, que oferecem 
formas de pagamentos flexí-
veis, semelhantes ao Fies, 
com juros baixos ou até sem 
juro. O Pravaler, por exemplo, 
é a maior empresa do seg-
mento, com possibilidade de 
financiamento de 100% da 
graduação para pagamento 
no mínimo no dobro do tempo 
do curso. Na maioria das 
vezes, o aluno paga o curso no 
dobro do tempo, com parcelas 

equivalentes à metade da 
mensalidade. As taxas de 
juros são as menores do mer-
cado e o aluno ainda tem a 
possibilidade de ser aprovado 
na modalidade de juro zero, 
a depender da universidade 
escolhida. Não é necessário nota 
do Enem, mas é exigida a aprova-
ção no vestibular da universidade 
escolhida para oficialização do 
financiamento. O aluno também 
pode optar por cursos presenciais 
ou EAD, além de pós-graduação, 
intercâmbio e outros.

• BOLSA EM 
UNIVERSIDADE 

PRIVADA
Algumas instituições de 

ensino par ticulares ofere-
cem o benefício da Bolsa de 
Estudos. O porcentual pode 
variar de acordo com a situa-
ção financeira do candidato 
e os critérios para aprovação 
do benefício também mudam 
de uma universidade para 
outra. Normalmente, o pro-
cesso seletivo inclui avaliação 

socioeconômica do estudante 
e um bom desempenho no 
vestibular, por exemplo.

Os descontos podem ser 
parciais ou até mesmo inte-
grais, a depender da institui-
ção. Para os parciais, ainda 
pode existir a opção de finan-
ciar o restante da mensalidade 
por meio do financiamento 
estudantil privado. Algumas 
universidades também ofere-
cem um semestre de Bolsa, 
com opção de financiamento 
das mensalidades dos semes-
tres seguintes, não alterando 

o valor por mês para o aluno.

• CONVÊNIOS COM EM-
PRESAS

O estudante que está no 
mercado de trabalho pode 
checar com sua empresa as 
possibilidades de realizar par-
cerias com universidades pri-
vadas. Algumas companhias 
são conveniadas a instituições 
de ensino e concedem bolsas 
com porcentagens variadas 
para os colaboradores. Para a 
empresa, é um investimento na 
qualificação dos funcionários.

Militância, 
tecnologia e 

mundo animal são 
os temas do ciclo 

de palestras
A UniAmérica Centro Uni-

versitário retoma nesta sexta 
(13) o Espaço Aberto, evento 
cultural e científico aberto a 
toda a comunidade com pales-
tras, oficinas, workshops e ati-
vidades culturais.

A cada semana será ofer-
tada uma programação multi-
disciplinar focada em diversas 

áreas do conhecimento.
O objetivo é proporcionar o 

aprendizado, além de debater 
temas relevantes e atuais. As 
inscrições devem ser feitas 
pelo site: https://espaco.unia-
merica.br/ e os participantes 
ainda recebem certificados.

Conheça a programação 
desta sexta:

O FUTURO É DESCONECTADO
Palestrante: Garon Piceli
Tecnologia não basta, é preciso se 
aprofundar nas relações humanas, 
no presente e no agora. Ansiedade, 
depressão e muitas outras doenças 
afetam crianças, jovens e muitos 
profissionais que criaram uma ver-
dadeira dependência da internet e 
dos recursos conectados. Desconec-
tar os aparelhos de vez em quando 
se faz necessário quando o mundo 
vir tual tenta nos abduzir. A vida real 
deve ter preferência, mas como fazer 
isso? Nesta palestra, Garon Piceli 
discorre sobre o assunto e nos faz 
refletir sobre o presente.

#MILITEI - GÊNERO NO CIStema
Palestrante: Yuri Amaral
Quando escolhemos ser quem 
somos? Foi uma decisão nossa, de 
fato, ou algo nos dado pronto? Assim 
como tudo em nossas culturas, 
gênero é uma construção, um papel 
a ser interpretado cujo desempenho 
pode desagradar se não seguir os 
padrões. Como lutar por respeito em 
um mundo onde só se pode ser rosa 
ou azul?

BUSCA E LOCALIZAÇÃO DE PESSOAS 
PERDIDAS COM O USO DO CÃO
Palestrante: Ezequiel Bertolino
A busca e a localização de pessoas 
perdidas são feitas por cães com 
treinamento direcionado a seguir o 
odor específico do indivíduo a ser 
encontrado, podendo ser, crianças 
por tadoras de deficiências, pes-
soas desorientadas, idosos com 
Alzheimer ou dependentes de medi-
camentos que precisam ser rapida-
mente encontrados e medicados. 
A função destes cães é a de rece-
ber o odor do item de uso único da 
pessoa perdida e de realizar o tra-
jeto que a mesma efetuou a par tir 
do seu último lugar visto. Trabalho 
de grande impor tância social que 
cada vez mais tem salvado vidas 
no mundo inteiro com o auxílio do 
sistema olfativo canino.

O QUE: ESPAÇO ABERTO UNIAMÉRICA
QUANDO: Sexta-feira, das 19h às 21h

ONDE: Av. das Cataratas, 1.118 - Vila Yolanda, Foz do Iguaçu
INFORMAÇÕES: (45) 2105-9001

INSCRIÇÕES: https://espaco.uniamerica.br/

Inscrições
O evento é aberto para toda a comunidade. Para o recebimento do certificado, é 
necessário fazer a inscrição previamente no site: https://espaco.uniamerica.br/.
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UNIVELLEITURA São atendidas 120 pessoas por dia; os conteúdos mais procurados são literatura, 
literatura infantojuvenil e autoajuda

Câmpus de Toledo recebe o projeto 
Unioeste na Comunidade

A Pró-Reitoria de Extensão 
da Unioeste (Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná) 
convida a comunidade acadê-
mica para integrar o projeto 
Unioeste na Comunidade, que 
será realizado no dia 3 de abril 
em Toledo, das 8h às 17h. As 
inscrições do público poderão 
ser feitas no dia do evento.

De acordo com a pró-rei-
tora de extensão, Fabiana 
Regina Veloso, a proposta 
é torná-lo multicampi já que 
antes era apenas no câmpus 
de Cascavel. “A ideia surgiu 
com a equipe da Proex de 
organizar o projeto-piloto, 

Biblioteca de Cascavel
tem cerca de 75 mil livros

A Biblioteca Pública Muni-
cipal Sandálio dos Santos é 
um espaço destinado a toda 
a comunidade de Cascavel. 
Situada bem no coração da 
cidade, no Centro do Muni-
cípio, já abrigou a prefeitura 
no passado, mas hoje guia 
estudantes para o caminho 
do conhecimento, educa 
crianças pelo mundo da lei-
tura e inspira muitos casca-
velenses com as histórias 
em seus livros.

A média diária de visita-
ção na Biblioteca é de 120 
pessoas. O público vai inte-
ressado nos 75 mil livros que 
compõem o acervo, sendo 
que os mais procurados são 
de literatura, literatura infan-
tojuvenil e autoajuda. O local 
funciona de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 19h.

Além disso, o espaço 
também conta com outros 
atrativos, como sala multi-
mídia, sala de cinema, fono-
teca, videoteca, sala de estu-
dos e a Sala Verde, famosa 

Tampinhas solidárias
Segundo a coordenadora Katiante Viel de Farias, a Biblioteca 
Pública também tem um papel importante em relação à 
“conscientização da responsabilidade socioambiental”. Uma prova 
disso é a Campanha Tampinhas Solidárias, que visa à arrecadação 
de tampinhas recicláveis, que serão repassadas à Pastoral da 
Pessoa Idosa de Cascavel. Por lá serão produzidos brinquedos 
para crianças carentes com os materiais recicláveis. As tampinhas 
podem ser doadas até a Semana do Meio Ambiente: dia 5 de 
julho. A coleta está sendo realizada na Biblioteca Pública, na Rua 
Paraná, 2.786, Centro de Cascavel. As 20 primeiras pessoas que 
doarem 100 ou mais tampinhas serão presenteadas com um livro 
selecionado pela equipe da Biblioteca Pública.

por conter diversos tipos de 
exposições ao longo do ano. 
O prédio também abriga o 
talento de inúmeros artistas 
locais e de fora no Museu de 
Arte de Cascavel.

Durante o ano, a Biblio-
teca também é palco para 
inúmeros eventos, desde 
contação de histórias a 
apresentações de peças tea-
trais. “O nosso principal obje-
tivo é o incentivo à leitura”, 

destaca a coordenadora do 
local, Katiane Viel de Farias.

CARTEIRINHA
Ficou interessado em 

emprestar os livros da Biblio-
teca? Para fazer o cadastro, 
é necessário um documento 
de identidade com foto, 
número de CPF, três núme-
ros de telefone para referên-
cia, comprovante de residên-
cia e R$ 1 para plastificação.

EAD facilita a rotina de mais de 2 milhões de 
pessoas que estudam e trabalham

FOTOS: SECOM

O percentual de jovens 
de 19 a 24 anos que estu-
dam e trabalham subiu de 
45,4% em 2016 para 48,3% 
em 2019, chegando a 2,6 
milhões. É o que revela 
levantamento da consulto-
ria IDados divulgado pelo 
jornal Valor Econômico em 
fevereiro. A alta acontece 
em paralelo com o cresci-
mento do ensino a distân-
cia (EAD), cuja participação 
no número de ingressantes 
subiu de 28% em 2016 
para 40% em 2018, de 
acordo com os dados mais 
recentes do Censo da Edu-
cação Superior.

“Para quem trabalha, o 
EAD tem a vantagem de via-
bilizar os estudos em casa, 
reduzir tempo e gastos com 
deslocamento, além de fle-
xibilizar a rotina de forma 
geral. Antigamente, o dia a 
dia de quem tem essa dupla 
jornada era estressante e 
sobrecarregado, mas isso 
não é mais necessário”, 
defende o reitor do Centro 
Universitário Internacional 
Uninter, Benhur Gaio.

Além da necessidade de 
sustento financeiro, que é o 
principal motivador de quem 
estuda e trabalha, existe 
uma pressão crescente 

do mercado de trabalho. 
Segundo o reitor, as empre-
sas estão exigindo cada 
vez mais experiência prévia 
para a contratação e ter tra-
balhado antes de se formar 
é um diferencial. “Mesmo 
em uma área diferente a 
experiência de trabalho 
conta pontos, pois ajuda a 
desenvolver soft skills, que 
são as competências com-
portamentais”, diz.

O EAD É PRIVADO
Para a educação supe-

rior, o ensino privado é 
maior ia, com mais de 
70% das matrículas. Os 

estudantes que buscam 
a modalidade a distância 
majoritariamente optam por 
uma instituição privada. No 
Brasil, dentre as 400 uni-
versidades, centros univer-
sitários e faculdades EAD, 
74,5% são par ticulares, 
contra 25,5% públicas.

“Já existe uma boa oferta 
de EAD no ensino público. 
Porém, as instituições pri-
vadas estão mais descen-
tralizadas e alcançam um 
maior número de pessoas”, 
coloca Benhur Gaio. 

O ensino privado, nesse 
caso, não necessariamente 
é mais caro. Em 2019, 

dentre as bolsas integrais 
concedidas pelo ProUni 
(Programa Universidade 
Para Todos), 45% foram 
para o EAD. As mensali-
dades dos cursos nessa 
modalidade são menores, 
pois seu custo com infra-
estrutura e corpo docente 
é  s i gn i f i ca t i vamen te 
menor. “Os estudantes 
economizam com deslo-
camento e, muitas vezes, 
com gastos residenciais 
de forma geral. Para estu-
dar em uma pública, geral-
mente precisam mudar de 
cidade, enquanto o EAD 
vai até eles”.

primeiro em Toledo, depois 
em cada câmpus. Será feito 
um cronograma de execução 
das atividades”.

Um dos objetivos do 
evento é reunir atividades 
de extensão que existe nos 
câmpus para que os exten-
sionistas executem alguma 
oficina na comunidade e/ou 
nos seus públicos já aten-
didos no decorrer do ano. 
“Queremos fazer um dia de 
apresentação da Unioeste e 
suas habilidades aos parti-
cipantes. Somando a isso, 
também levaremos algumas 
oficinas que foram usadas 

no Projeto Rondon com as 
nossas três equipes da Ins-
tituição, para dar mais visibi-
lidade”, comenta.

A participação é gratuita. 
Os professores são integra-
dos voluntariamente e, nas 
palavras de Fabiana, eles 
estão bem animados para 
o evento. Serão feitas ativi-
dades no Lago Municipal, no 
câmpus e em várias escolas 
que recebem a Unioeste em 
projetos isolados.

Além da visibilidade da 
Universidade à Comuni-
dade, Fabiana diz que é uma 
maneira de os acadêmicos 

experimentarem as possibili-
dades de atuação em projetos 
e o incentivo de atuar em mais 
atividades de extensão, sejam 

elas voluntárias ou financia-
das com bolsas e de projetos 
como o Projeto Rondon, que 
ocorre duas vezes ao ano.

DIVULGAÇÃO
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FAG Fêmea não fez a postura dos ovos e precisou retirá-los para não haver complicações

Jacaré do Zoo passa por cirurgia 
no Hospital Veterinário da FAG

A paciente atendida na 
sexta-feira (6) no Hospital 
Veterinário do Centro FAG 
é moradora do Zoológico 
de Cascavel, tem 28 anos 
e pesa 88 quilos. No ano 
passado foi constatada 
a gravidez. O tempo para 
fazer a postura é de 90 
dias, no entanto, ela não 
conseguiu expelir os ovos. 
A fêmea então foi trazida 
ao HV para realizar exames 
de Raio-X e Ultrassom, que 
constataram a retenção e a 
calcificação de alguns ovos.

Em seguida, o jacaré 
foi encaminhado ao pré-
-opera tó r io .  Os ovos 
foram retirados para pre-
servar a saúde do animal 
e prevenir infecções e 
complicações nas futuras 
gestações. Ela se recu-
pera bem no seu habitat.

O  méd ico - ve te r iná -
rio Giovani Krolikowski 
f o i  quem rea l i zou  o 
ultrassom. A cirurgia foi 
real izada por Giovane 
F ranchesco ,  também 
médico-veterinário do HV. 

De acordo com especia-
lista, existe pouco aporte 
literário de cirurgias rea-
lizadas em jacarés. Expe-
riente em operações de 
cães e gatos, ele pesquisou 
muito para realizar o pro-
cedimento. “Para acessar 
a cavidade abdominal em 
pacientes de pequeno porte 
[cães e gatos], a gente faz a 
incisão bem na linha média 
do abdômen. O jacaré tem 
um vaso importante nessa 
linha média, então a gente 
acessa um pouco mais pela 
lateral. Outro desafio são 
os pontos, já que o corpo 
é coberto por escamas”, 
explica Franchesco.

O médico-veterinário 
Rodrigo Neca Ribeiro, 
gerente do Zoológico de 
Cascavel e também profes-
sor do Centro FAG, explica 
como é feita a contenção 
física do réptil: “Para imo-
bilizar a boca nós passa-
mos fitas para que ele não 
consiga abri-la. Amarramos 
os membros anteriores e 
posteriores, protegemos 
seus olhos e temos muito 
cuidado no transpor te, 
porque ele pode girar e se 
machucar, além de poder 
ferir alguém com a calda”. 

Para o procedimento 
de exames o animal não 
foi anestesiado.

Se foi novidade para os 
profissionais, imagina para 
quem está cursando Medi-
cina Veterinária. Vários aca-
dêmicos assistiram à aula 
especial no Centro Cirúrgico. 

Aluna do sétimo período, 
Gabrielle Marinho Makiak 

faz estágio no Hospital 
Veterinário e teve o privilé-
gio de auxiliar na cirurgia. 
“Foi uma experiência muito 
boa em poder auxiliar na 
cirurgia. não é sempre que 

se tem a opor tunidade 
em operar uma jacaré e, 
com cer teza, é um dife-
rencial a se acrescentar 
na graduação como futura 
médica-veterinária”.
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